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Portugal — A
República dos Iguais e
o País dos Privilégios

Crónica de 5 de Outubro de 2026 — A liberdade

conquistada, a igualdade prometida e a dignidade

que ainda precisa de chegar a todos.

Nota de abertura:

Celebrar a República implica examinar o

cumprimento dos seus princípios. Esta crónica

reconhece as conquistas democráticas e a redução

recente da pobreza, e exige que os direitos

proclamados se traduzam em condições efectivas de

cidadania.

Há  dias  em  que  Portugal  veste  os  seus  melhores

princípios.  Iça  a  bandeira,  prepara  os  discursos  e

pronuncia,  com solenidade,  palavras  que mereciam uma

presença  mais  constante  na  vida  quotidiana:  liberdade,

igualdade, dignidade, cidadania.

Neste  5  de  Outubro,  passam  116  anos  sobre  a

implantação da República. É uma data para recordar uma
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mudança  histórica.  É  também  uma  oportunidade  para

perguntar o que fizemos da promessa que lhe deu sentido.

Porque a República pode celebrar-se numa

varanda. Mas tem de cumprir-se cá em

baixo.

A  ideia  republicana  transporta  uma  exigência:  o  Estado

pertence  à  comunidade,  e  quem  o  governa  exerce  uma

responsabilidade temporária perante os cidadãos. O poder

deve  justificar  as  suas  decisões;  os  direitos  devem valer

independentemente  do  apelido,  da  riqueza  ou  da

proximidade a quem manda.

A nossa história mostra como essa exigência pode ser

proclamada  e  simultaneamente  limitada.  A  Primeira

República  nasceu  sem  sufrágio  universal,  conheceu

profundas  divisões  e  terminou  com  o  golpe  militar  de

1926.  Depois,  Portugal  permaneceu  uma  República

durante a Ditadura Militar e o Estado Novo, até 1974. O

nome sobreviveu onde as liberdades eram reprimidas.  [1]

[2]

O 25  de  Abril  alterou  profundamente  essa  realidade.

Seria  uma falsificação  histórica  diminuir  a  conquista  da

liberdade, do pluralismo e da participação democrática. A
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possibilidade  de  criticar  publicamente  os  governantes  é

uma  conquista  que  devemos  proteger,  precisamente

usando-a.

Mas  a  liberdade  conquistada  trouxe  consigo  uma

responsabilidade: aproximar as instituições das pessoas e

dar condições materiais à cidadania.

A  Constituição  assenta  a  República  na  dignidade

humana  e  na  vontade  popular.  Consagra  a  igualdade

perante  a  lei  e  rejeita  privilégios  fundados,  entre  outros

motivos, na situação económica ou na condição social. O

compromisso está escrito com clareza. [3]

A  dificuldade  começa  quando  o  cidadão  tenta

atravessar  a  distância  entre  essa  clareza  e  a  sua

experiência.

Sempre que uma relação pessoal  consegue abrir  uma

porta  que  permanece  fechada  a  quem  segue  o

procedimento comum, o princípio republicano sofre uma

derrota.  Sempre  que  uma  instituição  responde  com

indiferença  a  uma  reclamação  fundamentada,  ensina  ao

cidadão que ter razão pode valer menos do que ter acesso.

Sempre que o poder trata o escrutínio como um incómodo,

esquece a origem da sua legitimidade.

É  aí  que  se  reconhece  a  sobrevivência  de  uma velha

cultura de deferência: o hábito de esperar que quem está
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em baixo agradeça e que quem está em cima seja poupado

a explicações.

Essa distância não se mede apenas em dinheiro. Mede-

se  em  tempo,  informação,  capacidade  de  insistir  e

possibilidade de suportar as consequências de uma recusa.

Quem tem recursos pode contratar ajuda, contestar uma

decisão, procurar alternativas. Quem vive no limite pode

acabar  por  desistir  de  um  direito  porque  precisa  de

trabalhar amanhã.

A desigualdade ganha força quando

transforma o cansaço dos mais frágeis

numa vantagem para os mais protegidos.

E, em 2026, a pobreza continua a obrigar-nos a confrontar

a promessa republicana com a vida concreta.

O  Inquérito  às  Condições  de  Vida  e  Rendimento

realizado  em  2025,  relativo  aos  rendimentos  de  2024,

apurou uma taxa de risco de pobreza de 15,4%: cerca de

1,66  milhões  de  residentes.  O  limiar  correspondia  a

aproximadamente  723  euros  mensais  por  adulto

equivalente,  uma  medida  que  ajusta  o  rendimento  à

composição  do  agregado.  A  taxa  tinha  descido  face  aos

16,6%  de  2023.  São  dados  de  2024,  e  seria  incorreto
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apresentá-los  como  uma  medição  dos  rendimentos  de

2026. [4]

A melhoria merece reconhecimento.  Cada pessoa que

sai  da  pobreza  representa  uma  mudança  que  nenhuma

crítica  séria  deve  desprezar.  Mas  o  progresso  estatístico

deixa  uma  pergunta  política  por  resolver:  como  aceitar

que uma parcela tão grande da população continue abaixo

daquele limiar?

A análise  da  Fundação  Francisco  Manuel  dos  Santos

mostra  ainda  que,  em  2024,  8,6%  da  população

empregada estava em risco de pobreza. Entre as crianças e

os jovens com menos de 18 anos, a taxa era de 17,6%. [5]

Há,  portanto,  pessoas  que  trabalham  e  permanecem

pobres.  O  esforço  existe;  a  segurança  económica  não

chega. E há crianças a começar a vida com restrições que

não  escolheram,  num  país  que  gosta  de  lhes  prometer

igualdade de oportunidades.

A pobreza entra em casa muito antes de aparecer numa

tabela. Instala-se na preocupação com a próxima conta, no

adiamento de uma compra necessária,  no receio de uma

avaria.

Nos indicadores de condições de vida de 2025, 29,2%

das  pessoas  viviam  em  agregados  incapazes  de  pagar

imediatamente uma despesa inesperada de 632 euros sem

recorrer  a  empréstimo.  Nesse  mesmo  ano,  15,6%  não
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tinham  capacidade  financeira  para  manter  a  casa

adequadamente aquecida. [4]

São formas concretas de vulnerabilidade. Uma despesa

relativamente  pequena pode destruir  o  equilíbrio  de  um

orçamento.  O  inverno  pode  tornar-se  uma  dificuldade

dentro da própria habitação.

Quem  decide  políticas  públicas  tem  a  obrigação  de

compreender essa fragilidade. Um orçamento familiar sem

margem  responde  de  maneira  muito  diferente  a  uma

subida  de  custos,  a  uma  alteração  de  regras  ou  a  uma

demora  administrativa.  Para  uns,  o  atraso  contraria  um

plano; para outros, compromete a subsistência.

É  por  isso  que  a  igualdade  exige  mais  do  que  uma

declaração  geral.  Exige  serviços  acessíveis,  decisões

compreensíveis e meios efectivos para reclamar. Exige que

a escola reduza as desvantagens de partida, que o trabalho

permita  viver  com  dignidade  e  que  a  protecção  social

impeça  uma  dificuldade  temporária  de  se  tornar  uma

condenação duradoura.

As prestações sociais têm um efeito demonstrável. Nos

rendimentos de 2024, os apoios relacionados com doença,

incapacidade,  família,  desemprego  e  inclusão  social

reduziram  o  risco  de  pobreza  de  20,8%,  já  depois  de

consideradas as pensões, para 15,4%. [4]
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Esse  resultado  dá  conteúdo  à  solidariedade.  Mostra

que  as  escolhas  colectivas  podem  proteger  pessoas.

Também  obriga  a  exigir  políticas  capazes  de  reduzir  a

necessidade  dessa  protecção:  melhores  qualificações,

emprego  produtivo,  salários  adequados  e  condições  de

habitação compatíveis com os rendimentos.

O  privilégio  começa  a  corroer  a  República  quando  a

influência  consegue  vantagens  que  o  mérito  e  as  regras

comuns  não  permitem  alcançar.  A  crítica  deve  incidir

sobre  esses  mecanismos,  exigir  provas  quando  existem

suspeitas  e  cobrar  responsabilidade  por  decisões

concretas.

Reduzir  tudo  a  uma  acusação  contra  todos  seria

oferecer  ao  poder  uma  desculpa  cómoda  para  ignorar  a

crítica.  A  exigência  democrática  é  mais  trabalhosa:

identificar o que falha, tornar as decisões transparentes e

verificar se as correcções chegam às pessoas.

Também aos cidadãos cabe preservar a independência

de julgamento.  A tolerância perante um abuso não pode

depender  da  cor  partidária  de  quem  o  pratica.  Uma

República precisa de eleitores capazes de exigir aos seus

representantes aquilo que exigiriam aos adversários.

Neste aniversário, a cerimónia ganharia outro valor se

viesse  acompanhada  de  um  exame  público  ao

cumprimento  dos  princípios  celebrados.  Que  obstáculos

foram  removidos?  Que  serviços  melhoraram?  Que
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desigualdades diminuíram? Que responsabilidades foram

apuradas?

Quem exerce o poder deve conseguir responder. Quem

vive  as  dificuldades  deve  poder  ser  ouvido  sem  pedir

licença para incomodar.

Ao fim de 116 anos, a República tem conquistas reais e

uma  dívida  persistente  com  os  seus  ideais.  A  liberdade

precisa  de  protecção  diária.  A  igualdade  precisa  de

condições  para  sair  do  papel.  A  dignidade  precisa  de

sobreviver ao fim do mês.

A bandeira pode subir todos os anos.

A distância entre o poder e o povo tem de começar a

descer.

DADOS ESSENCIAIS

Rendimentos de 2024: 15,4% dos residentes em

risco de pobreza monetária, cerca de 1,66 milhões;

a taxa era 16,6% em 2023. [4]

Rendimentos de 2024: risco de pobreza de 8,6%

na população empregada e de 17,6% entre os

menores de 18 anos. [5]

Condições de vida de 2025: 29,2% das pessoas

viviam em agregados sem capacidade para pagar

• 

• 

• 
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imediatamente uma despesa inesperada de 632

euros sem recorrer a empréstimo. [4]

Condições de vida de 2025: 15,6% não tinham

capacidade financeira para manter a casa

adequadamente aquecida. [4]

Nota Editorial

Esta crónica, datada de 5 de Outubro de 2026,

distingue a crítica cívica dos factos verificáveis.

Reconhece as conquistas democráticas e a descida

recente do risco de pobreza, sem confundir essa

melhoria com o cumprimento integral dos

princípios republicanos.

Os valores monetários citados provêm do ICOR

2025 e respeitam aos rendimentos de 2024; os

indicadores de privação referidos descrevem

condições de vida de 2025. Não constituem uma

medição dos rendimentos de 2026. O risco de

pobreza monetária e o risco de pobreza ou

exclusão social são indicadores diferentes, e não

devem ser usados como se fossem equivalentes. [4]

O contexto internacional reforça a pertinência

da discussão sobre condições materiais de

• 
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cidadania. A OCDE identifica fragilidades no apoio

habitacional a agregados vulneráveis e relaciona a

má qualidade das casas com a pobreza energética.

A Reuters noticiou, em Julho de 2026, a forte

subida dos preços da habitação em Portugal e as

preocupações dos supervisores. O Eurostat

reportou, para a União Europeia em 2025, 20,9%

da população em risco de pobreza ou exclusão

social. [6] [7] [8]

A ligação entre estes problemas e a exigência de

concretizar liberdade, igualdade e dignidade

constitui a interpretação editorial dos autores. A

tese central é a de que uma República deve ser

avaliada pela igualdade de tratamento, pela

transparência das decisões e pelas condições

concretas em que os cidadãos podem exercer os

seus direitos. Fontes consultadas em 5 de Outubro

de 2026.
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Contexto europeu do indicador composto de risco de

pobreza ou exclusão social em 2025.

Francisco António dos Santos Gonçalves &
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